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AVALIAÇÃO DE RISCO PARA O DESENVOVI-
MENTO DE ÚLCERA DE PRESSÃO EM PEDIA-
TRIA 

LUCIANA DA ROSA ZINN SOSTIZZO; LUCIANA DOS 
SANTOS; DÓRIS BARATZ MENEGON; HELENA BE-
CKER ISSI 

Introdução: A utilização de recursos tecnológicos para 
prolongar a vida das crianças sob cuidados intensivos, 
limitações de determinadas patologias ou situações 
clínicas transitórias acarretam conseqüências à manu-
tenção da integridade da pele por limitar a mobilidade 
e a percepção sensorial, comprometendo a prevenção 
de úlceras por pressão (UP). O Grupo de Estudos da 
Pele em Pediatria (GEPP) objetiva construir um proto-
colo assistencial que vise à prevenção e o tratamento 
da UP em crianças. Objetivo: Buscar subsídios emba-
sados em referências da literatura que fundamentem a 
avaliação de risco para desenvolvimento de UP em 
pediatria. Método: Revisão de literatura associada à 
troca de experiências e saberes no GEPP. Resulta-
dos/conclusões: A aplicação de uma escala para a ava-
liação de risco possibilita determinar um plano de 
cuidados que visa à documentação de intervenções. A 
escala de Braden Q permite esta avaliação, consideran-
do as particularidades do desenvolvimento infantil. 
Subdivide-se em dois parâmetros: intensidade e dura-
ção da pressão, constituído pelos itens mobilidade, 
atividade e percepção sensorial; e tolerância da pele e 
estrutura de suporte, incluindo umidade, fricção e cisa-
lhamento, nutrição, perfusão tissular e oxigenação. A 
mensuração do risco através da avaliação é útil para a 
identificação dos pacientes vulneráveis. Faz-se neces-
sária à elaboração de um protocolo assistencial baseado 
em evidências para a equipe de enfermagem, que con-
temple os cuidados a partir de uma avaliação de risco. 
Este estudo fundamenta a primeira etapa do protocolo 
institucional de prevenção e tratamento de UP na pedi-
atria no que se refere à implementação da escala de 
Braden Q como preditiva para o risco de desenvolver 
UP.  

COMUNICAÇÃO DE MÁS NOTÍCIAS: PERCEP-
ÇÕES DA EQUIPE E DE FAMILIAR DE CRIANÇA 
ONCOLÓGICA EM CUIDADOS PALIATIVOS 

ANDRESSA BURNETT REICHERT; HELENA BECKER 
ISSI 

Este estudo de natureza qualitativa exploratória descri-
tiva, buscou conhecer as percepções dos profissionais 
da equipe multidisciplinar e de um familiar de criança 
oncológica em cuidados paliativos acerca da comuni-
cação de más notícias. A coleta de dados ocorreu entre 
setembro e outubro de 2007 na Unidade de Oncologia 
Pediátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Os 
dados foram coletados através de uma entrevista semi-
estruturada realizada com seis sujeitos, sendo cinco 
profissionais da equipe multidisciplinar da Unidade de 

Oncologia Pediátrica e um familiar de uma criança que 
se encontrava internada no período da coleta de dados. 
Os depoimentos foram analisados atraves da análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2004) gerando categori-
as e sub-categorias. A compreensão alcançada através 
da análise dos sentimentos, percepções e vivências da 
equipe multidisciplinar que lida no seu cotidiano com 
más notícias em cuidados paliativos de crianças onco-
lógicas mostra a mobilização e as contradições de uma 
equipe empenhada em acolher de forma humanizada a 
família em momento de extrema dor como a provável 
perda de um ente querido. A análise do conteúdo do 
depoimento do familiar revela que a mãe vive uma 
crise de vida deflagrada a partir do momento em que 
recebe a notícia de que a filha entra em cuidados palia-
tivos. A impossibilidade de prolongar a vida de um 
filho trás sentimentos contraditórios nunca antes vivi-
dos e desejados por essa mãe. A ótica da equipe assis-
tencial e do familiar da criança em cuidados paliativos 
possibilitou conhecer e compreender as dificuldades 
que esses seres de cuidado vivenciam diante da comu-
nicação de más notícias. O estudo não pretendeu esgo-
tar o tema, cabendo a recomendação de que ele é pro-
pício a novos olhares, a partir de novas investigações. 
O fenômeno de conviver com notícias difíceis de 
transmitir, entender e enfrentar, desvela uma pluralida-
de de compreensões que marcam intensamente este 
cenário do cuidado. 

UNIDADE DE INTERNAÇÃO PARA ADOLES-
CENTES: PERCEPÇÃO DOS ADOLESCENTES 
HOSPITALIZADOS NO HOSPITAL DE CLÍNICAS 
DE PORTO ALEGRE 

ANDRÉIA GOBBI; NAIR REGINA RITTER RIBEIRO 

Quando hospitalizados, os adolescentes juntamente 
com suas famílias têm que adaptar-se a unidades de 
internação com equipes e infra-estrutura preparadas 
para outros tipos de pacientes. O objetivo desse estudo 
é conhecer as percepções dos adolescentes sobre uma 
unidade de internação específica para o seu atendimen-
to. Pesquisa exploratória descritiva de abordagem 
qualitativa realizado em unidades de internação pediá-
tricas e adultos do Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre. Os participantes foram nove adolescentes interna-
dos, com idade entre 12 e 19 anos. A coleta de dados 
foi através da entrevista semi-estruturada com base em 
uma pergunta norteadora: “Tendo em vista a sua expe-
riência de hospitalização, qual a sua opinião sobre uma 
unidade de internação só para adolescentes?” Os dados 
foram trabalhados através da proposta para análise de 
conteúdos. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da instituição. Nos resultados encon-
trados, a partir das manifestações dos participantes, 
percebem-se modificações radicais que a hospitaliza-
ção traz para esses indivíduos, principalmente no que 
se refere ao afastamento da família e amigos. Os ado-
lescentes verbalizaram também a falta de atividades e 
seus sentimentos e sensações, como o de solidão, as 
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afeições e os conflitos. Enfim, apesar da legislação 
existente para proteção do adolescente durante a hospi-
talização, há uma grande distância entre a lei e a reali-
dade. Os adolescentes verbalizam as dificuldades, mas 
tem dificuldade em falar de uma unidade de internação 
específica para eles, por nunca terem vivenciado essa 
experiência. Contudo, pelos resultados encontrados, 
acredita-se que a criação de unidades de internação 
para adolescentes seria a forma mais adequada de a-
tendê-los durante a hospitalização.  

ESCUTANDO FAMILIARES DE CRIANÇAS HOS-
PITALIZADAS ACERCA DA QUALIDADE DO 
CUIDADO DE ENFERMAGEM 

JULIANA GIBBON NEVES; HELENA BECKER ISSI 

Conhecer o que o paciente espera é possivelmente o 
mais importante passo para a prestação de um cuidado 
de qualidade, portanto, o estudo tem como objetivo 
conhecer a percepção dos familiares acerca do cuidado 
prestado pelos profissionais de enfermagem a seus 
filhos, bem como a si próprios, em unidade de interna-
ção pediátrica. Tem como bases teóricas o cuidado 
atraumático, a filosofia do Sistema de Permanência 
Conjunta Pais e Filhos e o Direito da Criança e Ado-
lescente Hospitalizados. Trata-se de um estudo do tipo 
exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, 
realizado no Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA). Foram entrevistadas dez famílias através de 
uma entrevista semi-estruturada. Da análise dos depo-
imentos emergiram três categorias e suas subcategori-
as: A manifestação do cuidado humano: o caráter ex-
pressivo (o valor da explicação, paciência, manifesta-
ções de afetividade, presença e solicitude); Acolhimen-
to: a inserção da família na permanência conjunta (o 
encontro com o mundo do cuidado e o cuidado com-
partilhado); Experiências de aprendizagem (aprendiza-
gens significativas e ancoragens ao processo de enfren-
tamento). Constatou-se com esta pesquisa que a forma 
com que a família se percebe inserida na dinâmica da 
permanência conjunta é o reflexo das atitudes da equi-
pe de enfermagem para com ela e com a criança. Per-
mitiu ainda a constatação de que a avaliação positiva 
do trabalho da equipe de enfermagem advém de uma 
relação de cuidado em que a atenção individualizada 
vem vinculada ao caráter de solicitude, e que o caráter 
expressivo do cuidado associado à competência técnica 
representa qualidade no atendimento.   

PROJETO DE PESQUISA: EVENTOS ADVERSOS 
RELACIONADOS AO USO DE CATETERES VE-
NOSOS CENTRAIS EM RECÉM-NASCIDOS HOS-
PITALIZADOS 

ALESSANDRA TOMAZI FRANCESCHI; MARIA LUZIA 
CHOLLOPETZ DA CUNHA 

INTRODUÇÃO: O uso de cateteres venosos centrais 
(CVC) é uma prática comum nas unidades de terapia 
intensiva (UTI) neonatal. O CVC fornece acesso vas-
cular seguro ao recém-nascido, mas não é um procedi-
mento inócuo, muitas vezes está associado a eventos 
adversos infecciosos ou mecânicos. Mesmo com a 
possibilidade de ocorrência destes eventos, o uso do 
CVC não deve ser eliminado, porque a sobrevivência 
de muitos neonatos depende de sua utilização. A deci-
são sobre sua inserção envolve equilibrar riscos e bene-
fícios. A Academia Americana de Pediatria refere que 
para a redução da probabilidade de eventos adversos é 
necessário identificar-se os erros e estudar os seus 
padrões de ocorrência. OBJETIVO: Identificar os 
eventos adversos relacionados ao uso de cateteres 
venosos centrais em recém-nascidos internados na 
unidade de terapia intensiva neonatal. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Pesquisa quantitativa descritiva retrospec-
tiva. A população será constituída de recém-nascidos 
internados na UTI Neonatal durante o ano de 2007 que 
utilizaram CVC. Serão incluídos os neonatos que utili-
zaram CVCs inseridos por punção percutânea e inser-
ção cirúrgica no ano de 2007. Serão excluídos do estu-
do os neonatos com CVCs na veia umbilical, com 
CVCs inseridos ou transferidos em outro hospital. A 
coleta de informações ocorrerá pela revisão dos pron-
tuários pela própria pesquisadora através de um ins-
trumento de coleta de dados. RESULTADOS: Os re-
sultados serão relacionados às variáveis estudadas: 
eventos relacionados à posição da ponta do CVC, a 
sepse, a trombose e a infiltração. CONCLUSÕES: 
Acredita-se que a constatação dos eventos adversos 
relacionados com o uso de CVC contribuirá para a 
melhora da prática, proteção e segurança do RN duran-
te a hospitalização. 

A NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA INTRAFAMI-
LIAR CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
NA PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚ-
DE 

PRISCILA ARRUDA DA SILVA; VALÉRIA LERCH 
LUNARDI; MARA REGINA SANTOS DA SILVA; WIL-
SON DANILO LUNARDI FILHO; GABRIELA LUVIEL-
MO MEDEIROS 

Um grande passo na garantia dos direitos das crianças 
e dos adolescentes foi dado com a Lei Federal nº. 
8.069/90, que determina a obrigatoriedade dos profis-
sionais de notificar, aos órgãos de proteção, toda sus-
peita ou confirmação de violência. A notificação serve 
como um elemento importante, no sentido de proteger 
a criança e ou adolescente que está sob cuidado profis-
sional na Instituição. Assim, tendo em vista a relevân-
cia da notificação como uma estratégia para interrom-
per o processo de violência, buscou-se conhecer a 
percepção dos profissionais de um Hospital Universitá-
rio quanto à notificação em casos de violência Intrafa-
miliar praticada contra crianças e adolescentes. Trata-
se de uma pesquisa descritivo-exploratória de natureza 




